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EMENTA 

A formação da economia capixaba; o período colonial;  imigração e ocupação territorial; a expansão cafeeira até 
os anos 50; a crise e a erradicação do café; da crise à industrialização retardatária baseada em bens salário; a 
busca da segunda muleta de sustentação da dinâmica econômica; concentração do crescimento urbano; 
diversificação do setor primário e modernização da cafeicultura; nova trajetória no comércio exterior;  nova 
dinâmica para segmentos industriais de MPMEs; aprofundamento e diversificação do segundo ciclo de 
crescimento; urbanização acelerada; a formação socioeconômica capixaba no século XXI: oportunidades e 
desafios para nova inserção nacional e internacional. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

 Estudar a formação sócio-econômica capixaba por uma perspectiva que privilegie tanto sua história quanto 
suas dimensões fatoriais, espaciais, setoriais e institucionais; 

 Estimular a busca de informações quantitativas e qualitativas sobre a economia capixaba; 

 Criar oportunidades para a discussão sobre a formação sócio econômica capixaba tanto com acadêmicos 
que a estudam/estudaram quanto com pessoas que participam/participaram de processos de sua 
transformação;  

 Motivar a elaboração de trabalhos individuais e/ou em grupos que permitam uma reflexão crítica sobre 
aspectos (históricos, espaciais, setoriais, fatoriais, institucionais) da economia espírito-santense. 

 
 
  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. O período colonial: três séculos de isolamento 
1.1.Características gerais da colonização portuguesa no Brasil  
1.2 Ocupação do território e evolução socioeconômica da Província do Espírito Santo 
 
2. Constituição e consolidação da base econômica cafeeira 
2.1 A economia cafeeira escravista: concentração na região sul 
2.2 O processo imigratório estrangeiro no Espírito Santo e o desenvolvimento da agricultura de base familiar;; 
2.3 A expansão da fronteira agrícola: o desbravamento da região norte 
 
3. Crise cafeeira e transição para a base urbano- industrial 
3.1 A crise do café e industrialização diversificadora das exportações; 
3.2 Grandes projetos; 
3.3 Urbanização acelerada e concentrada; 
 
4. Diversificação econômica e constituição de arranjos produtivos 
4.1 Agricultura diversificada e modernização da cafeicultura; 
4.2 Externalidades dos Grande Projetos; 



4.3 Competitividade de APLs. 
 
5. Temas recentes da economia capixaba 
5.1 Aprofundamento e diversificação do segundo ciclo de crescimento 
5.2 Sustentabilidade econômica, social e ambiental; 
5.3 Oportunidades e desafios para a construção de um novo ciclo de desenvolvimento contemporâneo da 
economia do conhecimento e da aprendizagem. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

Frequência 
Participação 
Leituras comentadas em Sala 
Leituras comentadas em casa. 
Artigo final sobre tema definido em sala. 
Prova final 

 

 


